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O plano de trabalho de iniciação científica “Cartografia das resistências: Ditadura militar, 
corpos dissidentes e livros didáticos de História”  surge da preocupação em recuperar, 
analisar e debater os sentidos e imagens que os livros didáticos de história circulam a 
respeito dos dissidentes sexuais (entendidas como todas as identidades, sexualidades e 
comportamentos que fogem à norma cisgênero e heterossexual - como homossexuais, 
bissexuais, lésbicas, transgêneros e travestis) durante a Ditadura Militar. Partimos da 
compreensão de que os indivíduos que compõe esse grupo continuam sofrendo profundos 
apagamentos enquanto sujeitos mesmo após a redemocratização - ou seja, ainda são 
inviabilizados ou suas aparições no percurso narrativo engendrado pelos livros didáticos os 
colocam na posição de pacientes (aqueles que sofrem a ação e não aqueles que agem, 
promovem movimentos e deslocamentos). O que aconteceria em função do privilégio dado 
à resistência armada, associada ao homem cisgênero e heterossexual, como forma 
dominante, quando não a única, de oposição ao regime. Sendo assim, pretende-se também 
investigar e propor possíveis materiais paradidáticos que considerem agência destas 
populações, apropriando-se do conceito de “Cena” estabelecido pelo filósofo francês 
Jacques Rancière (2020), compreendo-a enquanto a ação transformadora dos grupos 
subalternizados ao ocupar espaços além daqueles que lhes eram posteriormente 
destinados, promovendo fissuras num regime instituído. 
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